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Palavras 
 
 

 
O SR. MINISTRO JOÃO OTÁVIO DE NORONHA: Sr. Presidente, esta é 
a primeira sessão da Corte que ocorre após o falecimento do Sr. Ministro 
Sálvio de Figueiredo Teixeira, que foi Ministro desta Casa por muitos anos - 
mais de dez anos - e, também, vice-presidente. 
  Então, se V. Exa. permitir-me, gostaria de prestar uma 
homenagem. 
 
 
O SR. MINISTRO FELIX FISCHER (PRESIDENTE): Passo a palavra a 
V. Exa. por ser amigo e conterrâneo de S. Exa. 
 
 
O SR. MINISTRO JOÃO OTÁVIO DE NORONHA: Sr. Presidente, Srs. 
Ministros, senhores advogados, senhores funcionários, Sálvio de Figueiredo 
Teixeira nasceu em Pedra Azul, MG, em 5 de maio de 1939 e faleceu em 15 
de fevereiro de 2013. Filho de Albino Muniz Teixeira e de Edith Veloso 
Figueiredo Teixeira e pai de Cristina, Vinícius e Úrsula e marido de Simone. 
Jurista inteligentíssimo. Fez uma das mais completas carreiras que se pode 
almejar. Exerceu a advocacia, foi promotor de justiça, juiz de direito, juiz do 
Tribunal de Alçada de Minas Gerais, desembargador do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais, ministro do Tribunal Superior Eleitoral, corregedor-geral da 
Justiça Eleitoral e ministro do Superior Tribunal de Justiça, tendo se 
aposentado quando ocupava o cargo de vice-presidente desta Corte. Exerceu 
com especial carinho o Magistério superior, particularmente na Universidade 
Federal de Minas Gerais e na Faculdade de Direito Milton Campos, em Belo 
Horizonte, tendo vínculo acadêmico com a Universidade de Brasília e com a 
Universidade Cândido Mendes.  
 Sálvio, sabemos todos nós, era um professor nato, 
preocupava-se por excelência com a formação e aperfeiçoamento dos 
magistrados, um idealista, autor da ideia de se inserir na Constituição 
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brasileira a criação da Escola Nacional de Magistratura e Aperfeiçoamento, a 
Enfam. Foi membro, com participação ativa, de dezenas de associações e 
instituições ligadas ao estudo do Direito. Hábil expositor, participou como 
conferencista, palestrante ou convidado especial de eventos no País e no 
exterior, Portugal, Estados Unidos, Argentina, Chile, Bolívia, Costa Rica, 
Uruguai, Tunísia, França, Alemanha, Suíça, Bélgica, Luxemburgo, Espanha, 
Rússia e Itália. Foi jornalista com registro no Ministério do Trabalho, integrou 
diversas comissões jurídicas, notadamente no Judiciário e na universidade, 
entre as quais se destaca a reforma da Legislação Processual Civil e Penal 
Brasileira, na condição de presidente. Deixou extensa e profícua produção 
literária no campo do Direito, sendo autor de diversos livros e artigos 
publicados em coletâneas e revistas especializadas nacionais e estrangeiras. 
Os votos proferidos nos diversos órgãos em que atuou, tornaram-se referência 
para os Pares, argumentos para advogados e lições para os estudiosos. 
Recebeu condecorações, títulos, medalhas, troféus e placas pela atuação 
incansável no campo da ciência jurídica. Uma das suas grandes paixões foi o 
clube Atlético Mineiro, de quem recebeu o título de Conselheiro Grande 
Benemérito. 
 Esse foi Sálvio de Figueiredo Teixeira, mas nem de longe é 
tudo o que foi Sálvio de Figueiredo Teixeira. Sálvio foi, acima de tudo, um 
bom mineiro, sabia a hora de ouvir e a hora de falar. Embora discreto, sua 
presença era sempre notada, suas intervenções marcantes, as palavras 
brotavam com felicidade e traduziam ideias claras e carregadas da mais pura 
lógica cartesiana. Levava-nos a pensar em como era fácil e simples o Direito, 
mesmo diante das situações mais complexas que lhe eram submetidas. Sabia 
ser amigo dos amigos. Inimigos, se os tinha ninguém sabe, ninguém viu. Foi 
mestre e exemplo de milhares de alunos, de todos obtendo o justo 
reconhecimento. A maneira educada e serena no trato com as pessoas era sua 
marca inconfundível. 
 
 
 
 
 A morte prematura, precedida de grave doença que o impedia 
de levar adiante tantos projetos que brotavam de sua imaginação fértil, é para 
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nós motivo de muita, de enorme tristeza. Sua inteligência rara nos fará falta, 
principalmente no momento em que o Judiciário é chamado a decidir questões 
da mais alta relevância para o interesse do País. Seu entusiasmo e espírito de 
liderança serão insubstituíveis.  
 Agradeço, Sr. Presidente, por ter tido a honra de conhecê-lo e 
de trabalhar ao seu lado. Nós o veremos sempre, traduzido nos ensinamentos 
espalhados pela vasta obra que deixou, quer no campo doutrinário, quer no 
campo jurisprudencial.  
 Esteja, Sálvio, com Deus. 
 Muito obrigado. 
 
 
A SRA. MINISTRA ELIANA CALMON: Sr. Presidente, na qualidade de 
Diretora da Enfam, Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de 
Magistrados, quero propor a V. Exa., aliás, estou encaminhando requerimento 
a V. Exa. no sentido de ser dado à Escola Nacional, à Enfam, o nome de 
Ministro Sálvio de Figueiredo. 
 O Ministro Sálvio de Figueiredo foi quem batalhou para que, 
na Emenda Constitucional n. 45, a Reforma do Judiciário, tivéssemos uma 
escola de formação. E mais ainda: foi o Ministro Sálvio de Figueiredo que 
também batalhou para que essa Escola ficasse sob a competência do Superior 
Tribunal de Justiça. Desta forma, acho que é uma justa homenagem que o STJ 
presta ao Ministro Sálvio de Figueiredo. 
 
 
O SR. MINISTRO FELIX FISCHER (PRESIDENTE): Formalmente, 
vamos submetê-lo ao Pleno, que será feito logo a seguir. 
 O Sr. Ministro Sidnei Beneti queria também falar algumas 
palavras. 
 
O SR. MINISTRO SIDNEI BENETI: Sr. Presidente, quero apenas 
manifestar a minha adesão, se me permitir, destacar a minha adesão pessoal, 
às palavras do Ministro João Otávio de Noronha a respeito do Ministro Sálvio 
de Figueiredo Teixeira. 
 Trabalhei oito anos com o Ministro Sálvio de Figueiredo 
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Teixeira na Escola Nacional da Magistratura, sendo seu Diretor, e o sucedi na 
Escola Nacional da Magistratura. Por ocasião do óbito, tive a oportunidade de 
manifestar o que penso a respeito do Ministro Sálvio de Figueiredo Teixeira, 
em poucas palavras, em uma coroa com rosas brancas, de que tanto gostava, 
com as palavras: amizade, gratidão e saudades. 
 Muito obrigado, Sr. Presidente. 
 
 
O SR. WAGNER NATAL BATISTA (SUBPROCURADOR): Sr. 
Presidente, o Ministério Público Federal gostaria de aderir à justa homenagem 
ao grande homem, jurista e magistrado, que foi o Ministro Sálvio de 
Figueiredo. 
 Obrigado. 
 
 
O SR. WALTER JOSÉ FAIAD DE MOURA (ADVOGADO): Obrigado, 
Sr. Presidente. Desde já, agregando a todas as palavras belas e cativantes do 
eminente Ministro João Otávio de Noronha, em nome da classe dos 
advogados, saudando a todos os presentes e aos familiares, na pessoa do Dr. 
Vinícius, aos senhores servidores e ao Senhor Subprocurador da República, 
rende-se homenagem à saudosa imagem que resplandece quando se entoa o 
nome Sálvio de Figueiredo Teixeira, cujo passamento deixa vazio eloquente.  
 Aos advogados e jurisdicionados que bateram à porta desta 
Corte, dele receberam escritos votos e soluções de excelência, assentadas em 
uma judicatura flamejante de técnica irreparável e vanguardista.  
 Ministro Sálvio de Figueiredo Teixeira foi um juiz e um 
homem à frente de seu tempo. Sua fala arguta e certeira fez traduzir, por 
diversas vezes, aos mais simples as complexidades da toga, lançando semente 
à proclamada justiça cidadã.  
 Autor de teses e votos memoráveis, demarcou-se na dileção 
pela verdade direta, sem rodeios, coroada pela humildade de quem muito 
sabia e jamais perdeu o trato afável. 
 Virtuoso Sálvio de Figueiredo Teixeira deixou o melhor dos 
temperos a essa Corte e à toga, que serviu com denodo de sua efusiva 
genialidade. 
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O SR. WALTER JOSE FAIAD DE MOURA (ADVOGADO):  Não lhe 
faltou alegria ou tirocínio ao ostentar sempre os galhardetes de mineiro típico, 
juiz caricato e apaixonado por seu "galo atleticano". 
 Mas não apenas ao magistrado Sálvio de Figueiredo Teixeira 
é rendida esta homenagem. O legado perenizado em nossa memória é, e será 
sempre, enxergado, hoje e amanhã, na mais alta conta pela dedicação do 
educador, do pensador, do entusiasta. Ele foi formador e fomentador da nova 
magistratura brasileira, agente de um movimento doutrinal e acadêmico 
fervoroso, equilibrando perfeitamente a magistratura e a academia até mesmo 
para além das fronteiras deste país. Buscou dar à técnica um sentido útil a 
todos os que circundam o processo judicial, irrequieto e ocupado com a 
constante melhoria das leis, da estrutura judiciária e da boa formação dos 
julgadores. É certo, porém, que o destino o alijou de sua plena forma física 
prematuramente, do alto de sua capacidade e energia, mas, enfim, descansou 
da labuta o bom homem, o bom guerreiro, cujas mais de três décadas de 
magistratura vocacionada brilhante emplacam seu nome entre os grandes que 
deram um bom curso ao pensamento jurídico deste país.  
 Obrigado, Sr. Presidente. 
 
 
O SR. MINISTRO FELIX FISCHER (PRESIDENTE): A família será 
comunicada dessas homenagens feitas pela Corte Especial. 
 


